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Regulamentação da lei de acesso ao patrimônio genético: entre incógnitas e 
críticas

 
ISA - 11.09.2015

Governo  vem  adiando  sucessivamente  a  divulgação  da  minuta  do  decreto  que  pretende
regulamentar  a  nova  lei.  Em artigo  de  opinião,  a  assessora  do  ISA Nurit  Bensusan  analisa  o
processo de consulta a povos indígenas e comunidades tradicionais sobre o assunto.

 

RS: Terra Indígena Guarani do Mato Preto é perseguida na Justiça

 
O Indigenista - 11.09.2015

A Terra Indígena Guarani Mato Preto, nos municípios de Erechim, Erebango e Getúlio Vargas, no
Rio Grande do Sul, com 4.230 ha, já com Portaria Declaratória desde 2012, foi ameaçada na Justiça
Federal  por  decisão  em  1a  instância  por  Ação  Popular  5004427-72.2012.4.04.7117  pediu  a
suspensão da demarcação da TI pela Funai.

 

Povo indígena Ka’apor integra tecnologia no monitoramento e proteção do seu
território tradicional

 
CIMI - 11.09.2015

No final  de  agosto  de  2015,  ativistas  do  Greenpeace  trabalharam com 12  lideranças  Ka'apor,
moradores da Terra Indígena Alto Turiaçu, no norte do Maranhão, para começar a integrar o uso de
tecnologia às atividades autônomas de monitoramento e proteção do seu território tradicional.
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http://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-ppds/regulamentacao-da-lei-de-acesso-ao-patrimonio-genetico-entre-incognitas-e-criticas
http://oindigenista.com/2015/09/11/rs-terra-indigena-guarani-do-mato-preto-e-perseguida-na-justica/
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8338
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Aty Guasu vê em PEC 71 reparação aos fazendeiros, mas e aos povos 
indígenas? 

CIMI - 11.09.2015
Com a aprovação da lei  federal  (PEC 71/2011) da regularização de compra e venda das terras
indígenas, mais uma vez as lideranças de Aty Guasu Guarani e Kaiowá exigem aos poderes do
Estado brasileiro uma política de indenização e reparação justas aos povos indígenas massacrados
sobreviventes.

  

Ativista afrodescendente é libertado após prisão por tráfico no Amapá

 
G1 - 12.09.2015

A Justiça do Amapá liberou neste sábado (12) o ativista Marlúcio Lobo Cabral, de 42 anos, que
havia sido preso no dia 5 de setembro, segundo a polícia,  com drogas e R$ 3 mil em dinheiro.
Familiares e amigos fizeram uma manifestação na sexta-feira (11) em frente ao Fórum de Macapá
pedindo  investigação  sobre  a  prisão  dele.  Eles  acreditam  que  empresários  tenham  feito  uma
armadilha para Cabral, que costuma fazer denúncias contra grileiros no estado.

 

Seduc fecha acordo para construção de escolas indígenas

 
 Mídia News - 13.09.2015

Duas escolas indígenas serão construídas  em Mato Grosso, no município de Paranaíta.  Uma na
aldeia Kururuzinho da comunidade indígena Kaiabi e outra na aldeia Mayrovi-Apiaka, do povo
Apiaka.
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8337
http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2015/09/ativista-afrodescendente-e-libertado-apos-prisao-por-trafico-no-amapa.html
http://www.midianews.com.br/conteudo.php?sid=3&cid=242448
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A pesca predatória dizima os rios da Ilha de Marajó

 
Carta Capital - 14.09.2015 

Na ilha de Marajó, os rios parecem não ter fim. O barco sai de Belém e aproxima-se da maior ilha
fluvial do mundo. De um lado, deságua o Amazonas, que atravessa a maior floresta tropical do
planeta e com força empurra a água do mar por quilômetros afora. Do outro chega o Tocantins,
fortalecido por centenas de afluentes. O arquipélago, com suas 19 cidades, carrega o título de região
mais pobre do Pará. Sorte, alguém pode pensar, que existem peixes em quantidade suficiente para
alimentar os ribeirinhos. Engano.

  

Carta Aberta do II Encontro de Mulheres Indígenas da Aldeia Cinta Vermelha
Jundiba

 
CEDEFES - 14.09.2015

Durante  o  Encontro,  foram  identificadas  várias  dificuldades,  as  quais  os  povos  indígenas  e
ribeirinhos enfrentam na atualidade, sendo que a principal delas é a escassez de água em todas as
comunidades indígenas, como é o caso do povo Maxakali que enfrenta dificuldades imensas para
ter acesso à água.

 

Paraná tem a primeira doutora quilombola do Brasil

 

CEDEFES - 14.09.2015 
O Departamento  da Diversidade,  da Secretaria  de Estado da Educação do Paraná  conta  com a
primeira doutora quilombola do Brasil. A professora da rede estadual de ensino Edimara Soares
terminou o doutorado em 2012 na Universidade Federal  do Paraná (UFPR), ao defender a tese
“Educação Escolar Quilombola: quando a diferença é indiferente”.
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http://www.cartacapital.com.br/revista/866/aguas-sem-vida-3355.html
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13924
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=educacao_detalhe&id_afro=13922
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Incra promove reunião com quilombolas do DF e entorno

 
Incra - 14.09.2015

A Superintendência Regional do Incra no Distrito Federal e Entorno se reuniu na quinta-feira, 10,
com comunidades remanescentes de quilombolas.

Voltar
4

http://www.incra.gov.br/noticias/incra-promove-reuniao-com-quilombolas-do-df-e-entorno
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